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F E D E R A C A O

D ilig ite  liomiiicM,
interíic*Ite errores (S . Ang.) O R G A M  D A S  ASSO CIAÇÕE S CATH O LICAS D E  Y T Ü ’

( 'Co m  APPRROVAÇÃo ECCJ-ESí ASTICAJ

A ssiguatura, 1 anuo- 0 $ 0 0 0  rs. 
R n a da Q uitanda, 11. 1.

A leitura (le 11111 livro do 
Dr. Charles Vidal sobre este 
assumpto e com o titulo aci
ma, suggeriu-nos a ideia de 
esboçarmos aqui umas ligei- 
rissimas considerações com o 
mesmo objectivo.

Aos espíritos superíiciaes, 
acostumados a passar pelas 
ideias como gato por cima 
de brazas, ha de parecer que 
a hygiene da alma, a moral, 
nada tem com a hvgiene do 
do corpo. Pensar Ao talvez 
que os Mandamentos da Lei 
de Deus e preceitos da Egreja 
podem bem transgredir-se 
sem que d’ahi venha grande 
mal ao mundo, e que os 
peccados morfaes são apenas 
invenção de theologos que 
não tinham mais que fazer.

Puro engano, cujas conse
qüências elles experimenta
rão a seu tempo. Não se 
transgride a lei moral sem 
que so effeitos se repercutam 
na saude do corpo individual 
ou social.

Mas... demos a palavra ao 
auctor citado. Falando, por 
exemplo do dever de tribu
tarmos a Deus .todo o nosso 
amor, diz e l le :

«0 que tem fé, reza; por
que a oração é 11111 acto de 
esperança e de amor para 
com a Divindade. 0  que tem 
fé não é victima do scepti- 
cismo, engendrado pela ca
rência de satisfações e de 
gozos immediatos, e que é 
li 1110 do tedio inexplicável 
prõduzido na alma pela lu- 
xuria e pela preguiça. «Quan
do nos approximamos de 
Deus pela oração, dizia Pi- 
thagoras, sentimo-nos melho
res» .

A alma experimenta uma 
paz profunda, e ao impu
gnar-se, digamos assim, da 
substancia de Deus, chega a 
confundir sua vontade com 
a vontade divina, harmonia 
suprema de todas as coisas. 
Encontra-se verdadeiramente 
no seio da paz absoluta, e a

S. PANCRACIO

1>R  A M A  K M  5  A € T O S

(Da «Fabiola» do
Cardeal Wiseman) 

(Continuação)
Scena 111 

I)iogenes e Severo

Severo.— Que ares de ingenui
dade, que alma verdadeiramente 
christã resplandece naquelle jo- 
vcnziuho ! Eu, nem quasi respi
rava em todo 0 tempo que elle 
aqui esteve. Seu rosto, seus ges
tos, suas palavras me encantaram, 
admirava-o e via-o com uma 
satisfação indizivel.

Diogenes.— 0  ceu espalhou 
todas as graças sobre a matrona 
Lucina, dando-lhe um tal filho. 
Seu heroico sacrifício já neste 
inundo é recompensado.

Severo.—  Não ha duvida, meu 
pae ; e ’ mesmo assim.
Diogenes.— Quantas vezes a vi 
eu com estes meus olhos contem
plar com amor inaterno 0 seu 
bom Pancracio e enebriar-se de 
alegria vendo florir nelle as mais 
ppaveis virtudes.

paz, como a demonstra a 
experiencia, é um factor da 
longevidade, porque assegu
ra a harmonia do funciona
mento physiologico e tonifica 
0 organismo diminuindo suas 
perdas de energia e infun
dindo-lhe vigor bastantes pa
ra crear outras novas.

A oração proporciona tran
qüilidade moral e portanto 
uma maior energia das fa
culdades intellectuaes.

Quem não tem observado 
que o homem cujo espirito 
anda torturado por maus 
pensamentos envelhece de- 
préssa ! Sua fronte enruga-se, 
a pelle torna-se-lhe amarel- 
lenta, o estomago não digére,rr>
o cerebro pertuba-se-lhe, e 
tudo isto acontece por ter 
rompido o equilíbrio entre a 
producção e destribuição de 
energia !

Quem não tem observado 
que uma emoção o pertuba 
profundamente e até pode 
chegar a produzira morte?

A repetição freqüente e a 
duração de taes emoções 
produzirá talvez effeitos len
tos, mas seguros. E  todo 0 
organismo debilitado é ter
reno apto para o appareci- 
mento das enfermidades in
fecciosas. O espirito pertuba- 
do procurará a, calma e o 
esquecimento, rlq' si 'hiesifio 
110 seio dos exccssbs, não 
tardando appareeer corrib t í õ - '  

cessaria consequencia a arte- 
riaesclorose e as affecções 
cardíacas, e com a decrepi- 
tudè do coração, surge a 
ameaça de morte repentina, 
sempre suspensa como a es
pada de Damocles, sobre a 
cabeça do enfermo.

Está demonstrado pela ex
periencia que nos meios so- 
ciaes em que são mais fre
qüentes as emoções e em que 
as paixões não se refream, 
são freqüentíssimas as enfer
midades do systema cardio- 
vascular com todo o seu 
cortejo de tristíssimas conse
qüências.

Está tambem corroborado 
pela experiencia que o ho
mem falto de fé torna-se vi-

Severo.— Fui só uma vez a 
sou palacio e vi-a sentada bor
dando junto a seu*amado filhi- 
nho; mas acreditaes-mc ? vi então 
uma lagrima cair-lhe dos olhos 
omquanto arrancava do peito um 
profundo suspiro : depois enxu
gar a lagrima e, com a flecto, 
apertar contra o seio a. cabeça 
de Pancracio.

Diogenes.— Foi para ella um 
momento de consolação, c aquel- 
le suspiro e aquella lagrima um 
suffragio p»*lo marido que Martvr 
a olhava do ceu.

Scena IV 
Sebastião e cs mesmos

S(basiiã o .  — (entrando) Graças 
sejam dadas ao Senhoi ! (com 
a Ignma a 11 c iedade).

Diogenes.— Sempre graças a 
Deus !

Sebvstião. — Bom Diogenes, 
viste Pancracio, o lilhe da ma
trona Lucina enr companhia do 
legionario Quadrato ?

Diogenes.— Ainda não ha mui
tos momentos que aqui < stiveram.

Sebastião.—  Mas quando vol
tarão elles?

Diogenes.— Não 0 posso saber, 
optimo Senhor Tribuno. Só me

ctima de todas as supersti
ções. Quando em uma epoca 
baixa o nivel da fé, sóbe o 
da superstição e • augmenta 
0 numero de pessoas que se 
entregam ás phantasias do 
oceultismo e da magia sendo 
verdadeiramente dolorosas as 
conseqüências destas praticas 
para as pessoas que não es
tão devidamente preparadas 
com uma intensa cultura de 
espirito. Muitas caem nos 
abysmos da loucura.

O homem que reza liberta- 
se das obsessões que condu
zem freqüentemente á hy- 
pÒeondria e ao 'delirio ; torna- 
se alegre, o que é um ele- 
mento inapreciavel para a 
saude, e até pode chegar a 
vencer enfermidades reniten
tes. Para isto é necessário 
que a oração surja do cora
ção aos impulsos cLuma fé 
ardente.»

Forçados a ficar por aqui, 
para a semana continuaremos 
as nossas considerações.

 -  —
Estatística 

maconica*
A Intevnational Review of  

Secret Societies diz que existem 
actualmente em todo 0 mundo 
32,204 lojas maçonicas, contando 
2,028,741 irmãos tri pingados. 
Os Estados Unidos têm mais lo
jas e maÇÕéé que todos os outros 
pírizes juntos, isto é 14,887 lojas 
e> l,õl2;014 irmãozinhos. Em 
Ttália lia 15,000 irmãos ; cm 
Hcspanha 5,489: cm França
25,000 ; 110 Mexico 1,400 e em 
Portugal 3,468. Aqui neste paiz. 
a maçonaria apresenta-sc agora 
ás escancaras. O Sr. Manuel 
Borges Grainha, antigo inspeetor, 
com 0 Sr. Ruy Tolles Pallinlia, 
das escolas maçonicas de Lisboa, 
publicou ha pouco uma Historia 
da Maçonaria em Portugal.

Ahi faz revelações importantes 
como esta “ Nos ministérios con
secutivos que D. Maria 11 cha
mou ao poder em curtos interva
los entrava geralmente algum 
Grão Mestre desses Orientes, en
contrando-se 11a opposiçào Grãos 
Mestres dos outros.“

Diz mais que Silva Carvalho, 
Rodrigo da Fonseca, Passos Ma
nuel, Costa Cabral, 0 duque de 
Soulé etc., eram mações. Isto 
não ó dicto por um profano...

E, um exemplo frisante de co
mo a maçonaria não se intro-

disseram que esta noile queriam 
cear comigo, e emquanto meu 
filho Corneiio foi cm cata de 
uma ceia melhor que de costu
me, elles iam tratar de um certo 
negocio nesta parte da cidade.

Sebastião.— Não me enganei: 
foram elles que acolá passaram !

Diogenes.— Pareceis-me muito 
agitado: mas nada de medo ; 
Pancracio é um jovenzinho ver
dadeiramente christuo c Quadra
to. pela sua edade e com a sua 
prudência lhe será sempse guar
da fiiel.

febastião.— A h ! bom Dioge
nes, se soubesses com que risco...

Diogenes.— Ahi vem meu filho 
de volta; perguntemos-lhe se 0 
viu pelo caminho.

Scena V 
Cornelio e os mesmos

Sebastião.— Encontraste Pau- 
cracio e Quadrato ahi pela Su- 
burra ?

Cornelio.— Vi dois jovens, em
brulhados na toga passar, como 
um relampago pela estrada que 
vae para o Foro ; e, a dizer a 
verdade, me pareceu pela gros- 
sura do vulto, reconhecer que 
um era es§e Quadrato.

mette na politica, como veio 
dizer para a imprensa o Ven.\ 
Sn r. Manuel de Lacerda, de Ube- 
ribinha.

“ A nossa aggremiação, de ac- 
côrdo com os estatutos da Ordem, 
vive affastada da politica e ainda 
não sc manifestou nem se mani
festará sobre a crise politica do 
paiz.“  Mas contra esta affirmaçào 
falsa está outra de todo 0 ponto 
verdadeira dum alto maçon que 
na Bahia publicou um livro de
monstrando que todos os aconte
cimentos politicos dos tres últi
mos séculos, em todo o inundo, 
e especialmente no Brasil, foram 
obra da maçonaria.

O Sr. Lacerda enganou-se re
dondamente julgando demasiado 
crédulos os leitores do Estado..m

F R A C O  O U  H I P Ó C R I T A
Disse-me uma vez certa 

pessoa :
—  Oh ! não, não deseja

ria morrer sem 11111 paclre.
—  Nesse caso porque os 

despresaes actualmente ?
—  Então ! Que é que quer! 

O partido... Eram capazes de 
me escarnecer, você bem sa
be !

— Nesse caso, respondi eu, 
concorde que em face da re
ligião, você é um fraco e pe
rante seu partido é um h y- 
pocrita. E  isto é muita cou- 
sa para 11111 homem só! E ’ 
demais !

Ciuii visita que
so iisto devo reeeber

Talvez isto vos pareça contra
rio á polidez: mas a prudência 
deve ter preferencia sobre a po- 
lidéz.

Ora ella nos diz, que um certo 
mau visitante se dá ao prazer de 
subverter as ideias moraes da fa
mília, que 0 recebe.

Não ha outro meio de esca
par á sua tyrannica ousadia se
não pol-o 110 andar da rua logo 
que elle que se apresente.

Não espereis para lhe fechar 
a porta na cara, que elle tenha 
lançado seu mortal veneno na 
alma de vosso filho 011 110 cora
ção de vossa filha;seria tarde de 
mais.

Esse visitante, é ’ 0 mau jornal

M K H H O K K M  T O I  R D K S
No gabinete medico, que func- 

ciona em Lourdes para o exa
me dos doentes e verificação 
scientifica das curas miraculosas,

Sebastião.— Não ha duvida al
guma ! — Anjo do Senhor, tu a 
quem elle foi confiado, vela, ve
la, neste momento sobre seus 
passos.

Diogenes.— Depois das vossas 
palavras misteriosas treino por 
elle e tudo me faz suppor que 0 
jovenzinho Pancracio corre pe
rigo de vida.

Sebastião.— Muito ; sua vida 
está neste momento em grave 
perigo. Da casa delle para a 
vossa corri quanto pude, espe
rando chegar ainda a tempo e 
detel-o com a auctoridade quasi 
paterna com que elle sempre 
escutou meus conselhos.

Diogenes. — Oh ! se tivesses 
chegado antes uns instantes...

Sebastião.— Ter-me-ia obede
cido ; e eu conduziria aos braços 
d'uma piedosa mãe 0 mais vir
tuoso dos filhos.

Diogenes.— Socega, digno Of- 
ficial : entre os bons ehristãos o 
mal ó apenas conhecido de nome 
e a virtude de Pancracio não 
nos dá margem a pensar senão 
bom.

Suas acções, quacsquer que 
sejam, terão todas por fim a 
gloria de Deus.

Sebasti 'to.-r- Isso é muito ver

t^balharam, de Janeiro a Ju
nho ultimo, 131 médicos,de criam 
ças e nacionalidades üi\ c/sas 
Dclles, 54 franceses, 1 brasileiro,
1 africano, 9 allemães, 2 inglezes,
2 bavaros, 31 belgas, 9 hespa- 
nhóes. 3 irlandezes, 3 escosse- 
zes, 1 húngaro, religioso da Con
gregação.da Misericórdia, 12 ita
lianos. 1 portuguez e 5 suissos. E 
inda ha quem em nome da sc-i- 
encia duvide dos milagres de 
Lourdes,milagres verificados com 
todo 0 rigor scientifico, e por mé
dicos dos quaes muitos inteira
mente alheios á Religião, e al
guns terrivelmente anticlericaes 
Pcior cego é 0 que não quer ver.

Jubileu do anno 
Constantino

Em 23 de Junho deste anno 
achnndo-se o Exmo. e Revmo. 
Sr. Arcebispo Metropolitano nes
ta cidade para presidir ás fes
tas de S. Luiz, deixou no livro 
parochial de Tombo o que segue:

A pedido do Revmo. Vigário r 
para m aior commodidade dos seu* 
paroehianos designamos as egreja* 
M atriz , Bom Jesus e Carm o para  
as visitas,que se hão de fazer  para  
ganhar a indulgência do jubileu, 
constantino , contanto que essas v i 
sitas se façam  procissionalm ente.

Para as visitas isoladas perm a
necerão em vigor as disposições a n 
teriores.

Em virtude da referida con
cessão no "20 Domingo de Se
tembro, dia 14 do mesmo, e ou
tra vez no 2o Domingo de Ou
tubro, dia 12 do mesmo, após 
a Missa parochial os que quize- 
rem aproveitar, encorporados em 
procissão, farão as visitas ás tres 
referidas egrejas, onde recitarão 
algumas preces em commum.No 
dia 14 de Setembro a primeira 
visita será á egreja do Carmo, 
seguindo de lá a procissão para 
a segunda visita á egreja do 
Senhor Bom Jesus; e depois pa
ra a terceira visita á egreja Ma
triz, onde será dada a Benção 
do SSmo.
No dia 12 de Outubro a primeira 

visita será á egreja doSenhorBom 
Jesus; a segunda á do Carmo e 
a ultima á Matriz, completando- 
-se assim o numero de 6 visitas 
prcscriptas para ganhar o jubileu.

Lembrem-se todo de cumprir 
tambem com as outras condições 
impostas: a confissão, commu- 
nhào, uma esmola aos pobres ou 
alguma obra pia.

O tempo util para se ganhar 
o jubileu começado domingo de 
Pascoela, continua até á festa 
da Immaculada Conceição, 8 de 
Dezembro deste anno.

dade: mas 0 ardor juvenil ne
cessita ás vezes da calma reflexão 
d ’um homem maduro.

Scena VI 
Pancracio, Quadrato e os niesmos 

(Abre-se a porta t entram apres
sados e alegtcs)

Pancracio. — Querem ver ?... 
ora olhem... Qnostra um perga
minho).

Todos.— Que é ? (vivamente) 
Pancracio.— Que c que ha de 

ser senão o grande decreto de 
perseguição ? Vede-o — Domini 
nostri Diocletianus et Maximia- 
nus, Invicti, {Juniores, Augustis, 
Patrcs Imperatorum etCaesarum... 
e per ahi além.

Mas cu faço-lhe isto (rasga 0 
edito)

Sebastião. — Pancracio, Qua
drato !... Uma empresa bastante 
ousada!... A ' outra véz, has de 
manifestar-me plenamente os 
teus desígnios, não é verdade 
Pancracio ? Lembra-te bem d’a- 
quclla noite em que ine disses- 
tes que cu com meus conselhos 
havia de guiar tua juventude 
inexperiente. Tomei esse encargo, 
c agora sou obrigano a fazer-te 
uma doce censura... Todavia, a 
coisa está feita ç convem per-



A  F E D E R A Ç Ã O

UM PALADIU M
Abrahào, se houver 10 jrstos 

em Sodoma, Eu, por causa del- 
les, nào destruirei Sodoma.

No dia 15 em que a Egreja 
festeja Maria Santíssima assamp- 
ta, ao Céo, estupendo mysterio, 
consequencia logica dos dogmas 
da Immaculada Conceição e da 
lncarnação do Verbo, partiram 
do Rio de Janeiro aa Irmans Re
gina (Priora) e Maria do Sagrado 
Coração de Jesus, dois anjos do 
Carmello de Santa Teresa evola- 
dos a fundarem o Carmerllo da 
cidade de S. Paulo.

Forarr» MlJs n mais santificar, 
com a  clausura rigorosa das car
melitas descalças das Virgem de 
Avila, o asylo do Carmo já de 
longa data estabeleçido na cida
de do Apostolo das Gentes.

Acompanharam-as o solicito 
syndico Alcantara e sua esposa 
e mais algumas senhoras, até o 
termo da viagem. Recebidas com 
ternura por um grupo selecto de 
catholicos paulistas, que sabem 
«perceber as cousas altamente es- 
pirituaes, ignoradas da gente 
carnal».

Recolheram-se logo ao seu mos
teiro, onde o preclaro antistite de 
S. Paulo celebrou a missa, á qual 
por especial fineza foi permitti- 
do a assistência dos componhei- 
ros de viagem. Em seguida orou 
D. Duarte, com profundo senti
mento assignalando o .subito va
lor da acquisição para a cidade, 
a abnegação das santas monjas 
e o sacrifício da saudade com 
que deixaram o seu mosteiro do 
Rio.

Depois... fez-se o clausura.
Continuaram as angélicas frei

ras alli a sua missão ineffaves de 
agri-dulçorosa combustão na for
nalha do amor divino, no mais 
alto expoente da*caridade, oran
do incessantes pelos peccadores, 
offerecendo-se em holocausto por 
elles’ nos mysticos processos de 
solidariedade e substtiuição, e só 
desejando "continuar em sua car
ne o que faltou á Paixão do Je
sus Christo por nós” ,no dizer S, 
Paulo : porque a nossa coopera
ção, nas obras como no sacrifício, 
é necessaria á salvação das al
mas.

E porque muitos nào o compre- 
hendem, porque tantos não pra
ticam, eis uma exeelsa razão de 
ser dessas ordens contemplativas, 
— escandalo9 para os epicurístas 
sensuaes, — abysmo de sublimi
dade para ojverdadeiro catholico.

La estão pedindo especialmen
te a indulgência divina para os 
corações de tantos verdadeiros 
malfeitores sociaes, médiuns sa
tânicos, perversores da família 
e da sociedade, envenadorés das 
gerações novas. E ’ para a illu- 
minação desses cegos gosadores, 
e egoistas, que ardem e se eon- 
somen no sanctuario essses cí
rios vivos, Clarissis, Carmelitas, 
corações traspassados como o de 
Francisco de Assis, vulnerados 
como o de Teresa de Jesus pela 
setta do Seraphim. '

E no seu mudo sacrifício estão 
contentes porque tém nelle aquel- 
la paz que o mundo não pode 
dar ”o ante gosto do Céo, as de
lidos in seniibus: do propheta I- 
saias.

Oh! 9Í as conheceram os impu
ros que preferem ignoral-as!

[ Quantos se rendiriam ao encan- 
! to dellas irradiante !

Do interior de sua clausura e- 
manam suavíssimos efiluvios que 
seduzem, attrahem, rendem, assi
milam, afervoram os corações 
sensíveis da «gente de boa vonta- 
tade» ... Foi uma scena commo- 
ventissima a partida das duas hu
mildes freiras recebendo as ternis- 
simas despedidas de suas numero
sas amigas e amigos, de todas as 
classes soe ia es.

Que agrndaveis emoções sen
tiram aquelles que tiveram a oc- 
casião de um colloquio com essas 
creaturns supra terrestres ! Nós 
que, como parente proximo d- 
uma dellas e participante das ora 
ções da outra em dolorosissimo 
transe, tivemos aquella fortuna, 
guardaremos no mais intimo re
cesso do coração o balsamo des
se colloquio, como se: guarda a 
delicada flor resequida, emblema 
da pessoa bem amada.

Da «União»

ANNIVERSAEIO DO
NOSSO DIRECTOR

Faz hoje annos o dignís
simo director do nosso jor
nal P. Manuel Pereira da 
Silva.

A acceitação e progresso 
do nosso jornal devemo-lo 
sobretudo a suá dedicação e 
habilidade de jornalista exi- 
mio, que revelou desde os 
primeiros annos.

Tornou-se, como director 
dos «E-fios d ' Lis» em Por
tugal, uma das figuras deO o
destaque entre os jornalista 
portuguezes.

Parabéns e ad mtdtos an
nos.

ftposíolado da Oração
Oh Zeladcres e as Znlarioras do 

Apostolado da Oração do Centro de 
Y tú , proiun lamente penalisados pe
lo irreverente sacrilégio coininettidj 
em Baurú, e indignados pelo actos 
de selvageria, que rebaixam uma 
prospera povoaçào do mais adianta
do Estado da Federação Brasileira, 
tornando-a igual às barbaras a'deias 
da catraria, í̂r. nome da religião,do 
progresso e da civilisaçào, extensa

mente cultivados nc Brasil, vêm la
vrar sen protesto ponio-se, junta
mente com a população catholica 
desta cidade, cujos alevantados sen
timentos interpreta, ao lado das al
mas nobres que têm justamente es- 
tigmatisado a barbarie do reduzido 
grupo sectário, que não trepidou 
macular as tr&dicções cultamente 
progressistas do povo paulista.

Y tú , 26 de A gosto de 11)13.

A  D i r e c t o r i a  d o  A p o t o l a d o

doar teu zelo ardente e a guer
reira coragem do bom Quadrato.

Diogenes. — Diz muito bem, 
Sebastião, diz muitíssimo bem. 
Elles nada fizeram senão com 
um bom fim.

Severo — Oh ! que arrelia não 
experimentarão amanhã nossos 
crueis perseguidores!

Cornelio.— Será uma comedia 
bem digna de riso ver Tertullo, 
prefeito tão astuto, e seu filho 
Corvino olharem espantados um 
para o outro, deqois estremece
rem de furor e não poderem sa
ber onde para o destruidor do 
edito.

Sebastião.— Sim, cffectivamen- 
te a coisa tem seu lado engraça
do e por este lado merece nossa 
alegria.

Pancracio.— Se tivcsses visto, 
o Sebastião, com nós arranjamos 
isto !

Quadra (o —  E se tivesses visto 
a alegria de Pancracio, a voar 
pela estrada com o seu pergami
nho na mão ; parecia que levava 
o mais esplendido tropheu.

Pancracio.— Imaginem ! Nào 
tinha eu razào para alegrar-me ?

Chegou, e dito e feito : Quadrato 
agarra o Dacio, conserva-o forte
mente ligado pelos seus braços, 
eu côn o á columna, empunho a 
minha navalha, dou um pulo e 
o edito cae ; depois a toda a bri- 
da pela ^estrada sem que nin
guém nos seguisse, deixei o Dacio 
meio ebrio, sentindo ainda a do
çura do abraço de Quadrato, ali 
como uma estatua.

Diogenes. — Deixae tambem 
que eu, pobre velho, me alegre. 
Foi realmente interesssnte ! Re- 
parae: tinhas hapouco falado do 
edito e do soldado de Nicomedia.

Cornelio.— E Pancracio quiz 
imital-o.

Pancracio.— Tudo, graças ao 
poderoso auxilio do nosso Qua
drato.

Quadrato. — Que sarrabulho 
vae amanhã haver no palacio 
imperial!
fgSeiero .— Que falatorio em toda 
a Rom a!

Pancracio.—  Quanto não ha
vemos de goò-ar, nós que sabemos 
da historia !

Diogenes.— Em summa o caso 
é de primeira ordem ; agora pen-

Teudo sido apresentada na reunião 
mensal de 20 do coi rente uma pro’ 
posta para ests Centro realizar um 
acto de desaggravo pelos profana
ções sanrilegas perpetradas na cida
de do Baurú, deste nosso Estado, 
determinou-se que a conin .m bao re- 
parudora e as demais eommunhôes 
do domingo 7 de Setembro bem co- 
mo a adoração feita dnrauto todo 
o dia ao SSmo. . Sacramento expos
to, sejam cm espirito de repainçào.

A directoria do Apostolado dc 
Centro de Ytú

U iiiu  anccdatu «lo «liaiKer*  ——1 " ' — * * ~*
Um dia .que o Holicnzol- 

lern entrava num porto da 
Noruega, Guilherme II,a 
quem a marcha demasiado 
lenta do navio impacientava, 
tocou elle proprio o sino pa
ra accelerar a velocidade. 
Mas, com grande espanto seu, 
o piloto, um velho noroeguez 
chamado Norduns, precipi
tou-se para o telephone e gri
tou aos m achinistas!

— De vagar! não façam 
caso do sino!

() kaiser, eneolerizado, en
frentou aquelle que assim ou
sava contrariar a sua vonta
de e ordenou-lhe peremptó
ria mente: — P i 1 o to, recolh a-se 
preso.

— Não abandono o meu lo- 
gar! replicou, o outro com a 
maior firmeza.

() pavio está sob a minha 
direcção e ninguém nem 
mesmo um imperador tem 
que me dar ordens aqui.—  
Os officiaes presentes entre- 
olhavam-se, embaraçados,por 
saberem que o piloto tinha 
por si todos os regulamentos 
maritimos... Mas o soberano, 
tendo reflectido um momento, 
retirou-se sem mais palavra.

E no dia seguinte, com to
do o seu mau humor dissi
pado, Guilherme irebhdeco- 
rava o velho máHuheirõ e 
nomeava-o seu piloto official 
nas aguas da Noruega.
—   ■

U M A  P E R O L A  P R E T A
Um missionário da Abyssinia es

creve a um de seus amigos para lhe 
recomineudar ura menino de Seu ca- 
techismo. Este meuino, pequeno sel
vagem neg.o, é verdadeiramente 
um a pérola  preta  na côroa de Jesus 
Christo. Elle ama a Nosso Senhor, 
reuuncia-se a si proprio e leva sua 
cruz como pode. E, generoso no sa- 
cnticio, deve ser, sem duvida, um 
modelo para os meuinos.

M s eutre nòs, que jà não somos 
meninos, quantos não ha que, pe
rante a generosidade do pequeno sel
vagem, não se acharão envergonha
dos e confusos ? civilizados sim,' mas 
tibios ! ...

Leiam os...
«Eutre aquellas pequenas almas, 

que se abriam para a graça como as 
flores se abrem ao orvalho da ma
nhã, eu destinguia uma que parecia 
mais bella que as outras.

semos na ceia. Depressa Severo, 
Cornelio, preparem-se.

Sebastião. — Bom Diogenes, 
gosto de vêr tudo assim disposto, 
e toca-me o coração vosga tão 
grande bondade em me convidar- 
des para me sentar á vossa mesa. 
Mas já é tarde e a matrona Lu
cina que por qualquer coisa 
acontecida a Pancracio, ou por 
certa previsão própria do coração 
materno, está anciosà e agitada 
com a sua crusencia, e a possibi
lidade de que tenha sido visto 
por alguem, depois de rasgado o 
edito, a fugir do forum e a entrar 
para aqui; pede-me ardentemente 
que traga Pancracio para casa e 
faça também partir Quadrato 
para o seu quartel. Estou certo 
que desta vez assentireis aos meus 
desejos, emquanto eu desde já 
prometto que em uma outra noite 
viremos todos tres gosar em paz 
a vossa companhia e de vossos 
filhos ceando juntos.

Diogencs.-F ico triste porque me 
privo de tão tcaros e tão nobres 
hospedes; mas as razões que me 
apresentaes,ó Sebastião, são bem 
fortesenão ha que lhe oppo^.

Trata-se de um menino hoje de 
quatorze autios. Elle aprende o fran- 

cez e tudo leva a crer que seja 
padre um dia.

Mão direi que seja um anjo, não, 
elle tem, como todos os meninos se
us defeitos, mas, tem tambem uma 
delicadeza encantadora e uma piedn. 
de frau. a e sincera, coisas bem ra
ras por aqui.

Eu lhe expliquei, um dia, o que 
è um sacrifício  e geitesamente o lan
cei nesse caminho.

Todos os sahbados elle mo trazia 
um papel em que escrevia todas as 
tardes, o numero dos actos meritóri
os praticados durante o dia; e duran
te a semaua chegava a praticai-cento 
e tantos desses actos!

Algum tempo depois lhe pedi que 
me desse, por escripto, a lista das 
mortificações e dos actoc de humil
dade que elle cortumava praticar ou 
que se propunha praticar.

E à tarde em uma pagina de seu 
caderno, me trouxe o que segue:

«Eis meu pae as mortificações que 
pratico !»

«Não côino tanto quanto eu que
ria comer. De manhà quando minha 
mãe me chama, levanto-me logo, sen
do que gostaria inais ficar deitado. 
Trabalho quando não gosto do traba
lho. Obedeço àquelles que deprecio. 
Quando me molestam nào me queixo. 
Quando ine batem uào digo nada, na
da faço quando desejaria vingar-me 
Não fallo na Igreja. Não olho para 
as bellas coisas que estão em vossas 
ca.xas e eu desejava bem vel as. Pas
so por vossa porta sem entrar para 
vos saudar sendo que desejava fazel- 
o, pois vos quero muito. Quando me 
ofíerecein assacar digo: obrigado, e 
não acceito. (Note-se que um rneni" 
no abyssinio passaria uelo fogo pa_ 
ra obter um boccndo de assucard 
Briuco com Os camaradas que depre
cio e nào com aquelles que que es
timo. Faço o que querem os outros e 
não o que eu quero. Nào rio quan
do desejo rir. Eu <'es ja va  conver
sar com ns que estão perco de casa 
e nào c faço.

«Quauto alguem me diz: Eu valho 
mais que tu, eu lhe respondo: Sim. 
meu irmão vales mais que eu. Qu
ando querem discutir commigo eu 
dig>: Sim m6u irmão a razão està 
de teu lado Gostaria de possuir lin
das vestes e não fico triste nào as 
possuindo. Gostaria de ser louvado, 
poréui não quero sel-o. Quereria dis
tinguir me na escola, porèm, não. 
Desejaria ver-ine ao espelho, tenho 
occasiào de fazei o 9 não o faço. 
Não digo o bem que faço e digo o 
mal que me escapa. E eis meu P ...»

Ju ei.s meu VÜS digo,Irmãos
• < f^ B r ^ n r > is  ia  bfcllas almas que 
Deá'á,’ f*?z '^^.yezès, germinar em j>a- 
iz inflei; para contai ar um pouco o 
coração dos pobres missiouarios a 
querr. a dor e decepções não faltam 
nunca.

Não merecem estas bellas almas 
que se façam duas mil leguas para 
fazel-as florecer para a religião sob o 
orvalho da graça?

Som duvida o nosso pequeno A b ys
sinio nào observa, todo o dia o bel- 
lo programma que se traçou mas qu
al é o homem, mesmo fervoroso, que 
ás vezes, não falte as bellas resolu
ções que tomou?

Jà não è por ventura bello ver um 
pequeno selvagem achar sòsinho 
maneiras, pequeuas embora, de se 
mortificar quando muitas pessoas ido
sas uào achariam talvez ?

Este menino, se Deus nol-o con
servar, serà mais tardo um bom mis
sionário.

Docil, iutelligeute, laborioso elle 
ò sobretudo piedoso. Duraute a re
creação do meio dia vae seinpre d i
zer um pequeno bom dia ao Divino 
Prisioneiro do Tabernaculo: elie corn- 
munga todos os dias! !

No auuo passado, no tempo Aa sa
grada Paixão de Nosso Senhor, veio 
procurar-ine e me disse:

— P ., dae-me uma imagem.

Pancracio. — Sim, Diogenes, 
voltaremos outra noite.

Quadrato. — Gosae vós com 
vossos filhos das coisas que Cor
nelio comprou.

Diogenes. — De todo o coração 
vos agradecemos.

Sebastião.— Vamos lá : cubri- 
vos bem, Pancracio, que o frio 
e a estrada não são pequenos.

Pancracio.— Adeus, Diogenes, 
o Senhor fique comvosco.

Diogenes.— 0  Senhor vos aoen- 
çôe, meus bons jovens.

Quadrato.— Caros amtóos, a 
paz seja comvosco.

Sebastião.— Deus vos defenda 
de todo o mal.

Diogenes.— O Anjo do Seuhor 
vos guie no cam inho!

Fim do l.o Acto

l.o ACTO 
Scena I 

Sala imperial 
Sib.idiã). -  E a tol i esti m i -

— Que imagem, filho?
—  Aquella de Nossr Seuhor coro

ado de espinhos, com rangue no ros
to. (ura crucifixo)

—  Porque não preferes uma ou
tra tmagem?

—  Porque agora è tempo da sa
grada P aL ào e, até a Paschoa, que
ro ser triste como E lle.»

Chroniça Religiosa
0  Evangelho deste dia re

presenta-nos a Nosso Senhor 
era casa de ura phariseu dos 
principaes, a comer com el
les ; e esta gente a observal- 
o e a espiar-lhe as acções, 
para terem depois em que o 
accusar cortar nelle, movidos 
da negra paixão, que lhes 
movia as linguas viperinas.

Ante o Senhor achava-se 
um hydropico. E prevendo o 
seu coração bondoso como da 
cura daquelle infeliz fariam 
matéria de censura, pelo me
nos porque o curava ao sab- 
bado, dia santo entre os ju 
deus, perguntou-lhes aos pha- 
riseus se era licito curar ao 
sabbado.

Calaram-se elles, porque já  
sabiam com quem as tinham. 
E fizeram bem ; mas fariam 
melhor se tomassem logo o 
partido da caridade e amor 
ao proximo e pensar recto 
e digno.. Mas a paixão é cega 
e covarde ante a verdade e 
o bem.

Explicou-lhes então o Se
nhor com um exemplo casei
ro o bem da acção em curar 
o hydropico 110 sabbado, o 
qual estava presente.

—  Quem de vós, se num 
poço caisse um burro ou um 
boi, disse, não acudiria a 
tiral-o, ainda que fosse em 
dia de sabbado ?

Calaram-se «ainda desta vez. 
E  que poderiam elles res
ponder a não ser estando 
loucos varridos ?

Passando Jdepois a outro 
assumpto, aproveitou Jesus 
a occasião para ensinar a 
practica da humildade, que 
em theoria todos admiram e 
estimam mas que practica- 
mente tão pouco é posta em 
acção.

Como a gente, com quem 
estava era tão ciosa dos altos 
postos e logares de distineção 
nas reuniões e convites, ex- 
horta-os a tomarem os últi
mos logares ao serem convi
dados ; mesmo para a honra 
que elles buscavam.

—  Quando vier quem vos 
convidou, observa o Senhor, 
dir-vos-ha : amigo, suba para 
acima. E assim tereis gloria 
ante todos os convidados.

E ’ a honra como a sombra 
que foge dos que a segue, e

nliã não se tem falado cLoutra 
coisa que do roubo do edito. Nas 
termas antoninas a fior dos ci
dadãos romanas não teem tido 
outro assumpto nas suas conver
sas. 0  imperador está furioso, 
especialmente contra Corvino, fi
lho do Prefeito Tertullo, encarre
gado da publicação do impio 
decreto. Por ordem do imperador 
este inimigo do nome christão 
d^ve chegar a todo o momento 
aó palacio, assim como 0 Dacio 
que fazia a guarda no forum. 
Vamos a vêr que desculpa elles 
darão na sua presença e o modo
como 0 imperador os trata. Pan
cracio está são e salvo junto de 
sua familia, Quadrato desempe
nha 0 seu officio e ninguém tem 
suspeitas a seu respeito. Como 
official da guarda imperial estarei
sempre por aqu i; observarei tudo 
e ouvirei todas 39 palavras para 
informar meus caros irmãos do 
trama scelerado de seus inimigos. 
Mas ahi vem Corvino ; retiremo- 
nos. (Relira-se)

(Continúa)
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segue aos que a fogem. Ou, 
como diz o Senhor neste pas
so :

—  Quem se humilha será 
exaltado, e quem se exalta 
será humilhado.

Não se comprehende isto 
geralmente, mas basta um 
pouco de reflexão e juizo, 
para se ver que esta é que 
é a verdade.

E oxalá se comprehendes- 
se bem a practica da humil
dade e immensos bem que 
encerra! Que desgostos se 
evitariam !

BOM JESUS
Ccngregaçiio das F ilhas de Maria
De accordo com a disposição do 

Revmo. Sr. P. Superior, aviso a to
das as congregadas que a reunido 
mensal terá lugar no dia 0 de Setem- 

' bro as 5 1/2 da tarde.
A  secretaria

ASSOCIAÇÃO"2DAS DAMAS 
DE CARID AD E

De ordem do Rvmo. P. Di
rector aviso as Senhoras 
Damas de Caridade que a 
reunião íicou marcada para 
segunda-feira, 1 de Setembro, 
as cinco e meia da tarde,

OAHLOTA BUENO

IRMANDADE DE N. SENHORA 
DO ROSÁRIO

De ordem do Irmão Provedor 
aviso a todos os Irmãos que ama 
nhã havera na Igreja Matriz as 
10 horas da manhã Missa, ressita- 
ção do Terço, ladainha e benção 
cora o S. Sacramento;peço o com- 
parecimento de todos.

O Secretario 
FIRMINO DO ES F. SANTO

Kxpresaftes do pesaiiies  
p ela m o r t ò  do P . T jh W cí

Catú, 10 de Agosto 
Cumpro o sagrado dever de en- 

*®*viar-vos minhas sinceras condo- 
'lencias pelo falleciinento do 
Revmo. P. Taddei, o qual inspira
va-me verdadeira sympathia, 
sem ter a honra de o conhecer.

Deus queira coroar de gloria 
sua alma, em compensação dos 
heroicos esforços, que empregou 
na terra para encaminhar muitas 
almas ao S. Coração de Jesus.

Envio ao tumulo do extincto A- 
postolo uma lagrima de saudade, 
derramada por mim.

D. Laura B. Devay

Minas
Com pezar iníindo li a ,,Saudo

sa Memória” do P.Taddei. Tudo 
é verdade, e, mais. que foi um 
guia seguro dc muitos vigários 
no ministério parochial.

Eu sou um dos que trazem a 
alma sangrada de saudades; por
que em 1881, tamando conta de 
Ouro Branco, me aconselhei com 
o P. Taddei e trago de memória 
e em carta sua resposta:

Experimente a devoção ao S.C. 
de Jesus. Hoje em Queluz, onde 
moro, tambem appliquei a expe
riencia do P. Taddei.
Na Missa, que por elle disse, jà 
lhe agradeci.

Isto digo só para consolo e esti
mulo, sabendo-se que quem lueta 
tem os olhos voltados para o luc- 
tador victorioso, e que no centro 
de Minas alguem o seguia-— In 
memória cvterna erit justus

P. Amvino A.Fait-son

Santa Cruz da Bella Vista,E 
da Bahia, 9 de Julho

Seja o S.Coração sempre louva
do

Com infausto pesar tivemos no 
dio 4 de Julho a triste noticia da 
morte do nosso prezado Director, 
Apostolo do S.Coração de Jesus, 
o Revmo. P. Taddei.

Neste dia, primeira sexta feira, 
o Apostolado deste Centro man
dou celebrar uma missa pelo seu 
eterno descanço, commungando 
um bom numero de Zeladoras e 
associadas: se bem que sua alma 
já  gosa da vista clara de Deus é 
isto quanto pódern fazer seus hu
mildes íilhos. Em um cantinho do 
"Mensageiro” deposita o nosso A- 
postolado suas condolências.

Presidente: D. Ouilhermina C. 
^jves.

a provocar ge-Continúá 
raes e energicos protestos de 
todos os catholicos deste Es
tado e de todo o Brasil o 
acto de revoltante selvageria 
praticado pelo famigerado 
coroné Bento da Cruz (ou do 
diabo que o carregue) que 
mandou alta hora da noite, 
der ruir a egreja matriz da- 
quella prospera cidade, pra
ticando-se nessa occasião os 
maiores desacatos não só 
coutra as sagradas imagens, 
mas até contra Jesus Sacra
mentado, cujo sacra rio foi 
arrombado.

Se o tal coronel da guar
da nacional não é algum ca
cique pegado a laço nas 
margens do Paranapanema 
para prefeito de Bauru, deve 
saber que o prefeito muni
cipal não tem jurisdicção 
contenciosa, e por isso sua 
senhoria nenhum poder ti
nha nem tem para mandar 
derribar nem ura casebre 
qualquer que não lhe per
tença, quanto mais uma igre
ja matriz, onde se celebravam 
todos os actos do culto divi
no. Por isso o prefeito de 
Baurú é réo de um mons
truoso crime previsto e se
veramente punido pelo nosso 
Codigo Penal, o qual, se ain
da não é um acervo de letras 
mortas, mas um conjuncto 
de disposições legaes em 
pleno vigor, deve ser desa- 
frontado, mandando para o 
fundo da enxovia o famige
rado prefeito de Baurú, não 

.só para punição desse crime 
revoltante, como tambem pa
ra que sirva de exemplo a 
qualquer outro cacique ser
tanejo, que, como o daquella 
cidade, entenda que ser pre
feito de um município é o 
mesmo que ser chefe de uma 
taba de bugres selvagens.

Como catholico, como bra
sileiro e como homem civi- 
lisado, que deseja ver tudo 
administrado de accôrdo com 
a lei e a justiça, protestamos 
energicamente contra o acto 
de selvageria que contra a 
igreja matriz de Baurú aca
ba de commetter o famige
rado coronel Bento da Cruz, 
que d’aqui em diante ficará 
sendo conhecido pelo nome 
de coroné Bento do Diabo.

J. L.
 35^^-—

NOTICIAS DE PORTO FELIZ
(Que por nào virem a tempo 

não foram publicadas no 
no anterior).

Realisnram-se as tradicionaes 
festa de Agosto nos dias 15, 1b 
17, conforme o programma an- 
nunciado.Já no clia 13 se inaugu
rara a illuminaçâo electrica na 
Igreja Matriz.Esse melhoramen
to é em grande parte devido a 
boa vontade da virtuosíssima 
Snra. D. Maria F. Camargo, sen
do a sua ideia e seus esforços 
generosamente acolhidos pelo po
vo Porto-Felieense.
Durante as festas a Igreja Ma
triz se apresentava elegantemen
te ornamentada, havendo na ban
queta do altar mór das esplen
didas palmas otferecidas pelo Sr. 
Domingos Ferreira, da Capital. 
Coadjmado por D. Maria F. Ca
margo e diversas Filhas de Ma
ria, o armador Sr. Jntonio Pau- 
lino trabalhou esforçadamente 
pelo embelezamento da Matriz, 
conseguindo tornal-a digna de 
vista e admirada pelos nossos 
innumaros hospedes, que de to
das os pontos do Estado acudi
ram a assistir «as festas, enchen
do e movimentando a nossa ci
dade.

No dia 15, dedicado a Nossa 
Senhora, Padroeira do lugar, hou
ve ás 7 horas missa com com-

munhào geral das Filhas de Ma
ria e demais fieis. As 10 horas 
missa cantada pelo Vigário Co- 
nego José Ilidro, pregando por 
occasião Monsenhor Sekler, que 
proferiu um bello e eloqüente 
sermão. Pela 5 horas da tarde 
a imponente procissão, dirigida 
por Monsenhor Sekler. percor
reu as prineipaes ruas da cidade. 
Apresentavam-se os andores ar
mados com inexcedivel gosto 
por D. Maria F, Camargo, D. A- 
mazilia Camargo e Sr. Antonio 
Paulino.
Entre os andores destacam-se os 
de Nossa Senhora, Sagrado Co
ração de Jesus e S. José.
Após a procissão houve bençam 
do SS. Sacramento e cm segui
da doze Filhas de Maria recebe
ram as suas competentes insíg
nias, sendo todas photographa- 
das junto ao altar-mór pelo nos
so digno conterrâneo Sr. João 
de Mello de Piracicaba.

No dia 16, festa de S. Benedi- 
cto, houve ás 10 heras missa 
cantada na Igreja de S. Benedic- 
to, pregando o Monsenhor Sekler. 
A tarde, procissão, dostneando- 
se entre os andores o de S, Be- 
nedicto. armado pelo Sr. João 
Ambrosio.

No dia x7, festa do D. E. San
to, foi cantada a missa por Mon
senhor P. Ferrari, Governador 
do Bispado, orando Monsenhor 
Sekler.
A tarde houve procissão grande
mente concorrida. Durante os 
festejos foram incansáveis e ao 
mesmo tempo felizes em suas 
execuções os músicos das bandas 
«Euterpe» e «União». Fizeram 
parte da orchestra os. distinetos 
maestros Vicente Zepherino de 
Sant/Anna, Joaquim Isidoro de 
Marins, André Rocha Lázaro de 
Camargo e Vicente de Paula, a- 
lem de outros músicos do lugar 
sendo regente o maestro Urbano 
dos Santos. Dc fóra vieram au
xiliar o nosso coro as cantoras 
DD. Laura o Izaura Portella e 
Marietta e Maria Luiza de Oli
veira.

Em beneficio das festas rea
lizaram-se tres leilões, sendo ottc- 
recidas muitas prendas e notan
do-se entre ellas. pela origina
lidade o Espelho Fiel, a Noiva 
e um curioso segredo offereeido 
por uma senhorita ytuana. Quem 
arrematou esta ultima prenda 
foi surprehendido com a vista 
de uma impagavel careta pinta
da na casca de um ovo, trazen
do os dizores:«Enganei um bobo
com uma carca de ovo »

Em resumo foram encantado
ras as festas deste anno, deven
do deixar deliosa lembrança a 
todos que as assistiram.

Ao lado das festas reliosas, 
offerecèndo distracções ao publi
co realisaram-se attralientes ex- 
hibiçào cinematográficas o na 
noite ac s7 sc queimaram no 
Largo da Penha, fogos artifícios 
fabricados pelo fogueteiro José 
Ribeiro da Gocoy.

Pela 1» vez nesta cidade, a 15 
do corrente se praticou a solem- 
ne enthoni9açào do Sagrado Co
ração de Jesus, em casa da Pre
sidente do Apostolado, D. Gertu- 
des F. Camargo. Num altar rica
mente construído, alem do qua
dro do C. Jesus e do Crucifixo, 
se achava o retrato do saudoso 
P. Tadei. Até á data desta 
noticia já  se realisaram 18 en- 
tlironisações.

Acham-se gravemente enfer
mos, tendo recebido os confoitos 
da religião ás Snras. D. Felicís
sima de Oliveira, D. Honorata de 
Arruda e o Snr. Antonio Alvim.

Tambem se acha enferma a 
Snta, Aracy Sampaio.

Na avançada edade de 85 annos 
falleceu D. Francisca de Salles, 
a 18 do corrente; tambem falle
ceu no dia 17 o negociante Snr. 
Marcello Albiero.

Com destino a Botucatú dei
xaram esta cidade 110 dia 18 
Monsenhor Ferrari Goveanador 
do Bispado e os Snrs André Ro
cha e Lazaro de Camargo: para 
Tieté, 0 nosso prezado conterrâ
neo 0 Sn. Joaquim Olavo de Car
valho e sua Exma Esposa.

A nossa Matriz se acha enrique
cida com um comrnodo e elegante 
para-vento, valiosa oflerta do Snr 
Joaquim Olavo de Carvalho, a 
cujas expensas tambem corre
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ram os trabalhos de montagem.
Seguiram para Piracicaba a fa

mília Correa de Moraes c os se
nhores Antonio e João de Mello.

Regressaram a Y táas Exmas- 
Snras. DD.Laura e Izaura Por
tella, Herminia Francisco Camar
go e Gertrudes Francisco Tole
do e o Snr. Erasmo B. Mello e 
Exma. Familia. Tambem seguiu 
com destino a Ytiie Monsenhor 
José R. Secklcrquc muito traba
lhou por occasião das festas aqui 
realisadas cm meiados do corren
te mez.

Estiveram nesta cidade cm 
visita ;:o seu amigo o Dr. Pau
lo Sampaio, o Snr. Coliu Cs Mac 
Donald. Secretario do Conulado 
Britannico em Santos, e o Snr. 
Ozorio de Lara residente em Bo- 
tucatu

Seguiu qara Botucatu, a pas
seio, a Snrta. Maria C. Gonzaga.

Em visita ao nosso Grupo Es
colar, aqui estevej o Inspector Es. 
colar Snr. Arist Ide de Castro-

Acha-se ligeiramente enfermo 
o nosso digno Vigário Conego Jo
sé Ildro Rodrigues. Fasemos vo
tos pelo seu prompto restabeleci
mento.

A Exma Snra.D. Castorina A. 
Madureira teve a gentileza de 
participar-nos o contracto dc ca
samento da sua filha Snta. De- 
jamira, com o Snr Benedicto M. 
Camargo.

Acham-se entre nós o Exmo. 
Bispo D. Elias Dib da Diocese 
de Tyro e Sidon, acompanhado 
do seu Secretario. Sua Excia. es
tá hospedado em casa do Snr Mi
guel Naífe.

Anniversarios:
23- Snl». Maria da Gloria Cala 

zans.
27- Snr. Manoel José de Cala 
zans e a menina Rosa Ferrar-i

Fallccimentos:
Apos longa enfermidade talle-. 

ceu nesta cidade, no dia 22 do 
corren a Exma Snra. D. Hono
rata Rodrigues de Arruda. No 
mesmo dia falleceu o Snr. An
tonio Alvim, contador e distribui
dor 110 foro desta comarca. Os cn 
terros realisaram-se ás 8 c meia 
da manhã, havendo missa de cor
po prcs9ntc, a cujo acto compa
receram Zeladoras as Filhas de 
Maria e 
soas do
nharam até o cemiterio, os res
tos mortaes dos estimados moços. 
Do corrcspondsntc.

grande nnmero de pes- . 
lugar, as quaesaeompa- ,

Noías ç Noíiçias
Passeio a Iitd a ia íiib a
Quinta-feira ultima o Collegio 

de S. Luiz fez um agradavel pas
seio avisiuha cidade de lndaia- 
tuba.
Nesse passeio tomaram parte 
todo o corpo docente desse 
ben^merito estabelecimento, o 
garboso batalhão colegial e a ban
da colegial.
Em lndaiatuba, logo apoz a che
gada, os alumnos, acompanhados 
de seus professores visitaram di
versos pontos do cidade, receben
do todos agradavel impressão pe
lo asseio, e embellezamento que 
encontraram em todos os pon
tos, o que denota da parte da Ca- 
mara dessa cidade c de seu prefei
to uma administração zelosa, a- 
ctiva merecidora de elogios.
Ao meio dia,, depois de haver o 
batalhão collegial saudado a ban
d e ira  nacional, que fora hastiada 
no edeficio daCamara, realizeu ! 
ó  mesmo na, Praça Municipal ; 
diverso? exercícios e evoluções. 1

As 2horas foram disputados no 
Largo dos Canelleiros divers - 
macths de foot-ball entre os 
lunnios das diversas divisões. 
As 5 horas da tarde o Colle<: 
deixou essa aprazível cidade

I>«k

Regressou quinta-feir ultima 
de Mogy-mirim o nosso prezado 
amigo e virtuoso sacerdote revm. 
P. Manoel Martins.

ENFERMO
Continua enfermo o revm. P. 

Eliziario dc Camargo Barros, es
timado vigário desta Parochia. 
Fazemos ardentes votos a Deus 
pelo seu completo e prompto re- 
tabelecimento.

7 DE SETEMBRO
Sabemos que será este «anno so- 

lemuemente comm *morado nesta 
cidade a gloriosa data da nossa 
independencia.

Eiillecinieuto

Em dias desta semana falle
ceu cm sua propriedáde agríco
la o sr. Luiz Zumbini, estima
do e conceituado fazendeiro re
sidente neste município.

O finado, que contava 80 an
nos dc idade, gozava nesta ci
dade e município dc grande es
tima; fora sempre um hemem 
honrado e trabalhador, exemplar 
chefe de famalia e fervoroso ca- 
tolico.

A ’ exma. familia enluctada a* 
presentamos nossos pezames e 
pedimos aoSenhorque a console

IGREJA S. BENEDICTO 
esmolas

Uma devota 
Hilário Barreto

5$>000
51000

O Secretario

O <5110 .so tliz da p regu iça

A preguiça é uma madrasta des- 
naturada.que deixa morrer de fo
me os que estão cm logar de seus 
filhos.

— A preguiça é o esquecimen
to da vida.

— A preguiça é a chave da po
breza.

— A preguiça faz abortar a glo 
ria.

— Não ha fardo mais pe
sado que o da preguiça.

— A preguiça, gasta a vida, c. 
mo a ferrugem consome o ferro.

— A proguiça camir tã > de
vagar, que a pobreza , nça 
logo.

— A preguiça torna tudo difí
cil, o trabalho facilita tudo.

— A preguiça inutiliza mais ta
lentos, do que a aetividade de
senvolve.

— A preguiça embota todas as 
armas com que poderia ser com
batida.

— O maior inimigo, que um ho
mem de talento pode ter é  o habi
to da preguiça.

— O provei bio que diz, que o 
melhor é inimigo do bom, é o 
axioma favorito da preguiça.

— A preguiça é a miséria cos
tumam andar de companhia.

— A mão preguiçosa produz a 
indigencia; a mão diligente pro
duz a riqueza.

— A preguiça é uma paixão co 
mo qualquer outra: mais difícil 
de vencer, e mais fecunda em 
funestos resultados,

— Aquella maxim dos habitan
tes do Industão: Que vale mais 
estar sentado que andar; estar 
deitado que sentado, dormir que 
celar, morrer que viver, parece, 
ter sido tnspirado pela preguiça



a  f i :d i :k a (;A o

V

Dr: ^ 0 S  QUE REGULARAM RO MERCADO
—  A  NKJIAAA U T U A L  —

Arroz lu deliciado, alqueire 17$"0 > 18$ooo
* '*oni casca 7$0oo 88000

Feijão novo alqueire 8 $5 00 98o >0
Farinha de milho de Ia » 5$noo ô$5oo

» 2. a 2* » 4$5oo 58o 00
» » mandioca * 9$ooo 1 r $000

Fubà *> » 4$ 500 f>Sooo
Batatinhas » 7$ono 8$oi)í>
Ba*ata doce » 2S5oo 3$ooo
Amendoim » 5£o >0 b$ 000
Cará * õ$5oo O$nno
Polvilho azedo 1 0$0 '() 11 $000
Milho » 3$8oo 4£ooo

» branco » 48<>( 0 4825o
Alhos, cento 182 00 185oo
Banha fresca, kilo l87oo 18$ooo
Toucinho fresco » 1 $600 l$7oo

» salgado » 1$4oo \ $000
Carne fresca » 700 800

* de porco, » l$4oo
Lom bo » l$7oo 1 $800
Frangos lS2oo 1 $4oo
Gallinhas l$ 6 oo I8800
Ovos duzia Oco 7 00
Peixe fieiras I 8000 m o o
Tomates kilo 3o 0 4oo
Rapadura, cento 1( $000 12 $ooo
Cabritos, um 3$noo 3$5oo
Leitôa (1) õlooo òfooo

=i& =^DR. B R A Z  BICUDO
M E D I C O  J v  O P E R A D O R

Mollestias das vias urinárias e do aparelho digestivo 
Injeções ando veiiosas de 60Q e 014 abslutamente sem dor 

para cura da sifiUs e boubas.

C O N S U L T O K I O  E  R E S I D E N O I A  R. <Jo C o m m e r c i o ,  114*
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TIJOLOS E  T E L H A S
joão Ferraz de Alm eida Prado s o b r i n h o  partecipa aos seus fre 

g u e z e s  e ao publico em geral que podem deixar os seus pedidos deti-  
jolos e «le telhas na redacção da Federação, L a r g o  da Matriz, entra
da da rua duguitak.da

Partecipa mais que ven^e os tijolos a 363000 e as telhas a ioofooo 
posta na obra dentro da cidáde. Material  bom.
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Comprai uma \ ez e vos tornarcis propagandista do afamado calçado
- C L A R K -  

Grcnde slock  de calçado para senhoras, senhoritas, homens e crianças 
UNICOS A GE N T E S NES TA C I D A Ü E A O  B O M  G Q 3 T O

G o n za g a  Novelli  Comp. Rua do Commercio, iill9

TYPOGRAPHIA DA FEDERAÇÃO
Ru a  da Q u i t a n d a  n. 1

IVesla l y p o g r a p h i a  e x e c u i a m - s e  Iodos os  Ira b a -  
llios r e f e r c i i l c s  a c s l a  a r l e j a e s  c o i n o : I V o g r a n i n i a s ,  
F n c l u r a s ,  T a l õ e s  p a r a  r e c i b o s ,  Papel  m a r c a d o , È s t a l u l o s ,  
C a r t a z e s ,  F n v e l o p p e s ,  H e i n o r a n d u n s ,  C a r l ò e s  e o m m e r -  

c i a e s  e  de v i s i t a  e l e .  p a r a  0 q u e  a c a b a  de a d q u i r i r  
u m a  n o v a  m a e l i i n a  e  g r a n d e  v a r i e d a d e  d e  t y p o  nov o.

í m p h s s s í o  í  p e i t o  1 1  m m

P E R F E IÇ Ã O  E  M O D IC ID A D E
D E  PR E Ç O S
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“ A  P O P U L A R ”
a s s o c i a ç A o  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

Todos os chetes de família que quizerem legar um 
pecúlio aos seus herdeiros; contribuindo com modestas 
quantias, devem escrever-se n’ A  P O P U L A R , que 

s-ü garante o pecúlio de 11 .0 0 0 :0 0 0
A  P O P U L A R  tem duas séries: Sênior  e Popular, 

em ambas o pecúlio è de 11.0 0 0 :0 0 0 0
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C o n t r i b u i ç õ e s
S É R I E  S E  A P O R  

(Para as pessoas de 55 a 65 annos)

joia, l5$ooo; mensalidade, 5$000; quota por falleci- 
mento, !2$ooo

S É R I E  P O P U L A R

(Para as pessoas de 8 a 55 annos)
Joia. I5$0C0, mensalidade, 3Í00Ü; quota por fnlle- 

cimento, 4$000.
Peçam prospectos mais infomações ao agente nesta 

cidade.

RUA DIREITA,55
Jfrancefino Ctnfra

CASA ECLECTICA


